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A beleza parece ser indissociável do acto de fazer matemática. Pelo menos para Ana Cannas da Sil-
va, uma das raras mulheres portuguesas que dedica a sua vida à procura de conceitos universais em 
Matemática. Dividindo o seu tempo entre o Instituto Superior Técnico em Lisboa e a Universidade de 
Princeton nos Estados Unidos, Ana não deixa de esboçar um sorriso quando comenta que vivemos actu-
almente uma idade de ouro da Matemática, e sabe que a está a gozar em pleno.

No século passado, áreas centrais da Matemática benefi ciaram de um forte empurrão graças à Guerra 
Fria. A rivalidade entre as duas grandes potências da época – Estados Unidos e União Soviética – con-
vergiram num enorme investimento em Álgebra, Análise e Geometria, tendo em mente aplicações no 
estudo de códigos, construção de submarinos e controle de mísseis. Tradicionalmente considerada uma 
actividade nobre nos países de Leste, combinada com o facto de necessitar de pouco mais do que papel 
e lápis para se produzir, e por isso, ser a mais barata de todas as ciências, a Matemática fl oresceu nestes 
países. Nos EUA, a Matemática benefi ciou do êxodo em larga escala de cientistas europeus durante a 
Segunda Guerra Mundial.

O recente fenómeno da globalização, sobretudo a nível das telecomunicações e da mobilidade das 
pessoas, deu novo impulso a esta época de ouro: matemáticos que antes não tinham a possibilidade de 
sair do seu país ou contactar com os seus colegas, podem hoje trabalhar em qualquer parte do mundo e 
obter uma resposta a uma questão matemática, no momento, de qualquer outra parte do mundo. 

O resultado está à vista. Contactamos todos os dias com o produto do trabalho de tanta massa cinzenta 
e ideias claras. No supermercado, impossível é não cruzar o olhar com mil e um códigos de barras – pura 
aplicação da teoria de códigos. Ao consultar na televisão as tendências da Bolsa de Valores, os sistemas 
dinâmicos entram em acção. E se nos deslocamos ao hospital para fazer uma TAC (tomografi a axial 
computorizada), podemos tirar o chapéu à análise e à geometria. 

Os interesses de Ana Cannas centram-se na tarefa de compreender os espaços. É este o domínio da 
geometria simpléctica, uma área científi ca que tem conhecido enorme expansão desde os anos 60. Esta 
investigadora é fascinada pela universalidade dos conceitos matemáticos – nas suas palavras foi “afi nal 
de contas, a Matemática a linguagem que a própria Natureza escolheu”. Talvez por isso, esteja interes-
sada em descrever e estudar geometricamente o espaço. Aquele que sabemos existir e aquele que nem 
sabemos se existe. O espaço nas suas várias dimensões. 

Um espaço pode ser uma linha circular, onde em qualquer ponto só se pode andar para trás ou para 
a frente (uma dimensão), ou pode já ser uma superfície, de um pneu por exemplo, onde nos podemos 
deslocar em mais direcções (espaço a duas dimensões). A dimensão é uma propriedade inerente, in-
dependente do ponto de que se olha ou das medidas que se tira. O espaço do mundo que conhecemos 
aparenta ter 3 dimensões, mas um espaço para os matemáticos pode ter 4, 5, 6...mil dimensões. 

Para cada dimensão, pode haver estruturas universais – estruturas que qualquer espaço dessa dimen-
são admita. Por exemplo, a estrutura geométrica mais universal é a chamada métrica: qualquer espaço 
(razoável) admite sistemas para medir comprimentos e ângulos. Em dimensões 1, 2 e 3 são conhecidas 
outras estruturas muito úteis. Ana encontrou uma estrutura universal, comum a todas os espaços de 4 di-
mensões: a estrutura simplética dobrada. Esta estrutura tem forte potencial para, entre outras coisas, aju-
dar a análise de espaços de dimensão 4 muito procurada especialmente em interacções com a Física.

A dedicação de Ana à Matemática vai além da investigação. O ensino, por cá e no estrangeiro, tem sido 
uma vertente muito importante do seu percurso. Em Portugal, é uma das impulsionadoras do “Programa 
Gulbenkian Novos Talentos em Matemática”, que desde o ano 2000 apoia e incentiva a investigação dos 
jovens nesta área. Em 2005 ajudou a tornar possível a “Escola Diagonal – Escola de Verão de Matemáti-
ca”, aberta a todos os interessados, que felizmente parecem ser muitos. Esta primeira edição foi lotação 
esgotada! Quem diz que a Matemática não é atraente?
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